
Moleque Saci Perêrê
escrito por Universo e Cultura

A figura do Saci surge ora como um ser maléfico, ora como
somente brincalhão ou gracioso, conforme as versões comuns ao
sul do Brasil.
Na Região Norte do Brasil, a mitologia africana o transformou
em um negrinho que perdeu uma perna lutando capoeira, imagem
que  prevalece  nos  dias  de  hoje.  Herdou  também  a  cultura
africana do pito, uma espécie de cachimbo, e da mitologia
européia, herdou o píleo, um gorrinho vermelho.
A  Lenda  do  Saci  data  do  fim  do  século  XVIII.  Durante  a
escravidão, as amas-secas e os caboclos-velhos assustavam as
crianças com os relatos das travessuras dele. Seu nome no
Brasil é de origem Tupi Guarani. Em muitas regiões do Brasil,
o Saci é considerado um ser brincalhão enquanto que em outros
lugares ele é visto como um ser maligno. 
Ele  adora  fazer  pequenas  travessuras,  como  esconder
brinquedos,  soltar  animais  dos  currais,  derramar  sal  nas
cozinhas, fazer tranças nas crinas dos cavalos, etc. Diz a
crença popular que dentro de todo redemoinho de vento existe
um Saci. Dizem que Ele não atravessa córregos nem riachos. Diz
a lenda que, se alguém jogar dentro do redemoinho um rosário
de mato bento ou uma peneira, pode capturá-lo, e caso consiga
pegar sua carapuça, pode realizar um desejo. 
Alguém perseguido por ele, deve jogar em seu caminho cordas ou
barbantes com nós. Ele então irá parar para desatá-los, e só
depois continua a perseguição, o que dá tempo para que a
pessoa fuja. Aqui, percebe-se a influência da lenda da Bruxa
Européia, que é obrigada a contar os fios de um feixe de
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fibras, antes de entrar nas casas. 
Do Amazonas ao Rio Grande do sul, o mito sofre variações. No
Rio  Grande  ele  é  um  menino  de  uma  perna  só,  que  adora
atormentar os viajantes noturnos, fazendo-os perder o caminho.
Em  São  Paulo  é  um  negrinho  que  usa  um  boné  vermelho  e
freqüenta os brejos, assustando os cavaleiros. Se o reconhece
o  chama  pelo  nome,  e  então  foge  dando  uma  espetacular
gargalhada.
A  função  desta  “divindade”  era  o  controle,  sabedoria,  e
manuseios  de  tudo  que  estava  relacionado  às  plantas
medicinais, como guardião das sabedorias e técnicas de preparo
e  uso  de  chá,  mezinhas,  beberagens  e  outros  medicamentos
feitos a partir de plantas.
Como  suas  qualidades  eram  as  da  farmacopéia,  também  era
atribuído a ele o domínio das matas onde guardava estas ervas
sagradas, e costumava confundir as pessoas que não pediam a
ele a autorização para a coleta destas ervas.
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Segundo a lenda, o Saci está nos redemoinhos de vento e pode
ser capturado jogando uma peneira sobre os redemoinhos. Após a
captura, deve-se retirar o capuz da criatura para garantir sua
obediência e prendê-lo em uma garrafa. 
Diz também a lenda, que os Sacis nascem em brotos de bambus,
nestes eles vivem sete anos e após esse tempo, vivem mais
setenta e sete para atentar a vida dos humanos e animais,
depois morrem e viram um cogumelo venenoso ou uma orelha de
pau.
Em 2005 foi instituído o Dia do Saci no Brasil, comemorado no
dia 31 de outubro, a fim de restaurar as figuras do folclore
brasileiro, em contraposição ao Halloween.
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